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A restricção
do plantio

N'uma das suas chronicas ha-
bituaes para o Diário de Nsticias,
escreve o dislincto agronoino sr.
D. Luiz de Castro o seguinte so
bre este assumpto :

«De uma questão agrícola grande
fez-sc uma pequena minúcia viníco
la, pretenciosa com seus ares pom
balinos, irritante com seus favori
tismos, incomplelissima nos seus
desígnios, acanhada nos prasos, nas
areas e nas intenções.

<E’ suspensa durante tres annos,
a contar da publicação d’este decre
to, a faculdade de plantar vinhas
nos terrenos situados abaixo da co
ta de 50 metros, e comprehendidos
nas bacias hydrographieas do Mi
nho, Lima, Cavado, Ave, Douro,
Vouga, Mondego, Liz, Sizandro, Te
jo, Sado, Mira, e Guadiana».

Assim resa a imposição dictato-
rial de 2 de dezembro ultimo.

Comprehendia-se um golpe ras
gado ao fundo no debate, que de
longe vem prohibindo-se por com
pleto a plantação assim como era
dispensável exceptuarem-se as zo
nas de vinhos finos licorosos ou as
de vinhos do pasto de marcas con
sagradas. Era perfeilamente logico
o intuito da proposta de 1901.

Assentar, a restricção nas bacias
hydrographieas dc certos riose tor
nar-se a cota de nivel de 50 melros 

como de prohibição, isso não tem
defesa possível por que não obede
ce a critério nenhum scientificò
nem sequer de momentosa oppor-
tunidade, que por vezes desculpe
senão explica, alguns despauterios
legislativos. .

Pretende-se evitar que a vinha
occupe o logar devido aos cereaes ?

Não. Por que acima da cota de
50 metros estão ubérrimos terrenos
onde se vae muito provavelmente
espalhar agora que elle foi corrido
das baixas o viridente pampano.
Basta olhar para a carta hypsome-
trica de Portugal acabada de distri
buir pela «Commissão dos serviços
geologicos» para comprovar-se o
meu dito.

O trigo no centro e sul e o milho
no centro e norte do paiz serão mais
escorraçados do que nunca das suas
posições, porque os apaixonados vi
nhateiros afanosamente os desaloja
vam das melhores varzeas superio
res a 50 metros, receiando que a
prohibição suba brevemente de ni
vel.

Caminhando assim de 50 em 50
metros, e de tres em tres annos,
nenhum processo de formento vití
cola ainda foi inventado superior a
este do sr. conselheiro João Fran
co.

Descja-sc evitar acrescente pro-
ducção de vinhos ordinários ?

Não. Porque do Sizandro ao Liz,
em extensão enorme que engloba
vaslissimos terrenos de primeira ca
tegoria, e entre muitas das bacias
hydrographieas postas no index.
areas se encontram abaixo de 50
metros muito apropriadas e abun-

j dantissímas producçôes de vinhos
baixos para lotações ou caldeira e
ainda não invadidas pela cepa.
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A pobre creança não comprohende
nada d’isto, a menos que não se vá
passar alguma coisa de inaudito, que es
se rapaz, ella não ousa dar-lhe outro no
me no seu pensamento, vá entrar como
vencedor e dirigir-lhe palavras maravi
lhosas de que só a expectativa a faz ex-
tremecer de impaciência e do terror...
Palavras!... serão só palavras ? !...

A pobre creança não solta um monos-
syllabo; treme, chora, estremece como
uma perdiz occulta na bouça. As ulti
mas phrases da mãe, os últimos adeus
da familia eccoam-lhe aos ouvidos, mas
é debalde que lhe procura explicar o
sentido, o seu espirito, onde está esse
pobre espirito?... Ella nada sabe de
positivo, mas está fóra de si. Tal como
um recruta que entra pela primeira vez
em fogo e a quem se aconselha sangue
frio e estoicismo, assim ella não podo

{icnetrar nem comprehender taes conse-
tios; a fuzilaria próxima invadiu-lhe o

espirito, talvez pense n esse momento
supremo na tranquilidade da aldeia, no
catavento do campanario; talvez tam
bém um vago cheiro de polvora dilate
as suas narinas trémulas, e, sob a sua
alva camisa o seu pequenino coração
estremeça mais de ardor que de me7
do .. quem sabe? Tem-se visto mais
d'um heroe na timidez d’um recruta.

—Ah, meu capitão, — dizia eu com
os meus botões, que de venturas se oc-
cultam n*esses terrores, porque ella
ama-te!... Lembras-te d'esse beijo
que te deixou roubar ao sahir do sermão
na tarde em que o abbade F..., fez
uma prédica tão eloquente ?... e esses
apertos de mão e esses olhares velados
e... Feliz capitão... inundar-te-hão
ondas de affecto; cila espera-te sedu-
ctor, D. João, heroe !...

E eu mordia furiosamente o bigode,
descalçava as luvas e calçava-as em se
guida, percorria a sala, tirava do seu lo
gar o relogio que estava na chaminé,
não me encontrava bem em parte ne
nhuma. Experimentára já estas sensa
ções na manhã do assalto a Maiakoff.

De repente o general, que continua

Aspira-se a fazer uma justa dis
tribuição de culturas, em harmo
nia com as condições agrologicas e
económicas do reino ?

Não. Porque já vimos como aci
ma de 50 metros se póde plantar
vinha em todo o paiz, essa vinha
que é preciso restringir, e ahi não a
prohibe o governo; porque abaixo
de 50 metros ha innumeros tratos de
terra que só para vinhedo servem e
que, d’esta forma, o decreto desva-
lorisa, inutilisa por completo, pro
pagando a charneca, a desolação, a
miséria por muitos e muitos sítios
das bacias hydrographieas dos
maiores rios do centro e sul.

Qual foi então o desígnio do go
verno, assumindo a atlitude de
Pombal para lançar nas columnas
do Diário do Governo o decreto da
restricção atlenuada de plantio?

Não foi para prevenir a fome cu
jo encarecimento do trigo ou do
milho; não foi para evitar o aug-
mento de producções de vinho; não
foi para impedir maior colheita de
producto vinico para lotação ou cal
deira; não foi para incitar o arrotea
mento de charnecas...

Então para que foi ?
Tenho muita pena de não poder

elucidar os leitores, mas a verdade
é que eu não sei responder a essa
interrogação indiscreta.»

As linhas ferreas de via
reduzida no Ninho

A «Gazeta dos Caminhos de Fer
ro» publica no seu ultimo numero
o seguinte artigo : .

«O decreto de 15 de fev. de 1900, 

classificando as linhas complemen
tares da região ao norte do Monde
go, subordinou-as a um plano cui
dadosamente estudado em que se
tinham de tomar pa ra base as li
nhas existentes.

Procurou-se n'esse plano pôr ter
mo ao isolamento da linha de Gui
marães, ligando-a por Braga e pe
lo valle do Tamcga com outras li
nhas completamentares do plano.
D essas a do valle do Tamega tarde
será concluída, sendo apenas o pri
meiro troço da Li vração a Ca vez o
que mais urge construir.

A outra ligação realisar-se-hia
em curto praso pela construcção
das linhas do Alto Minho: Braga a
Guimarães e a Monsão e Vianna a
Ponte da Barca.

Os actuaes concessionários d’esla
linha, os srs. Canha & Formigai,
teem empenhado os mais louváveis
esforços para levar a effeito a
construcção.

Encarregaram-se da direcção do
trabalho um habil e activo enge
nheiro, o sr. Vasconcellos e Sá, que
desprezando com razão os poucos
cuidadosos estudos, apresentados
pelo anterior concessionário, está
procedendo á organisação do novo
projecto, em que não vae além de
25 milímetros nas rampas, nem em
prega raios de curvas inferiores a
100 metros.

A cooperação das importantes ca
sas bancarias II. Burnay & C.*, de
Lisboa, e Pinto da Fonseca, do Por
to, é garantia mais que sufficiente
de que, após tantas peripécias a
rasgada iniciativa do sr. conde de
Paçô Vieira surtirá effeito o que
veremos dentro em pouco construí
das as linhas, fadadas para o mais
auspicioso futuro. O ministro que

va a sua eterna partida de écartè, vol
tou-se.

—Que pbreneticos passeios, meu ca
ro Jorge — disse-me elle. — E’ a dar,
senhor prefeito.

— Mas, meu general, é que sinto,
não vol-o esconderei, uma certa commo-
ção e...

—O rei, um, e quatro trumphos !
Meu caro amigo, não está com sorte, —
continuou para o prefeito e metteu na
algibeira alguns luizes que luziam em
cima da mesa, puxando com esforço o
seu collete branco que lhe cobria o ven
tre; depois interpelou-me alegremente :

—Na verdade, meu caro Jorge, jul
ga se obrigado a fazer-nos companhia.
E’ tarde e temos tres boas léguas d’a-
qui a B... Oh ! que vejo ! Já sahiu to
da a gente !

Depois agarrando me no braço e ap-
proximando os seus lábios do meu ouvi
do :

—Vamos lá, meu capitão, chegou o
momento de provar que é da 3.* do 2.°,
co’a fortuna ! — e desatou a rir.

—Eh ! Eh ! Eh !... meu general!...
Bua noite, meu general!...

Nunca se é mediocremente estúpido
1 n’estes dias solemnes.

O meu superior afastou-se e via ain
da o seu enorme pescoço nú, que forma
va uma colleira de carne por cima do
seu collar de commendador. Vi-o subir
para a carruagem, ria ainda em frouxos
soífreados... Se pudesse tel-o-hia esbo
feteado ...

— Etnfim ! — monologuei eu, — em-
fim !

Mirei-me machinalmente no espelho.
Estava purpurisado... e as minhas bo
tas?... Tenho vergonha de o confes
sar, incommodavam-me horrivelmente.
Estava furioso que este pormenor gro
tesco de botas muito apertadas viesse
n’um semelhante momento attrahir a
minha attenção; mas que fazer-lhe ?...
Prometti ser sincero e narro ao leitor
toda a verdade.

N’este momento o relogio bateu uma
hora e appareceu-me minha sogra. Tra
zia os olhos vermelhos e a sua mão sem
luva amarrutava um lenço visivelmente
húmido. A’ sua apparição o meu primei
ro movimento foi um movimento de im
paciência, e resmunguei :

—Tenho maçada pelo menos para
um quarto de hora.

(Continua).
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ligou o seu nome a essa construc-
ção dará por bem compensados os
desgostos, trabalhos e inquietações
que lho acarretou a sua iniciativa,ao
ver dotada a província do Minho
com tão valiosos instrumentos dc
fomento, sem encargo para o the-
souro.

Ficarão, pois, como tributariaes e
complementares das linhas dc via
larga Ires grupos de linhas de via
reduzida, pertencentes boje a em-
prezas distinclas e isoladas, onera
das portanto com múltiplos encar
gos dc administração, o que ainda
é aggravado pelas differenças de
largura de via.

Está hoje preparada a fusão da
Companhia da Povoa com a em-
preza da linha do Ãlto Minho, o
que tem por consequência a unifi
cação da largura das linhas.

Eguaes negociações foram em-
prehendidns com relação á Compa
nhia de Guimarães, sendo para de
sejar que exigências excessivas de
esta não façam gorar um piano de
largo alcance.

Não virá fóra de proposito estu
dar os prolongamentos e ratnaes
que melhor justificação possam ter.

Requereu ha tempos a Compa
nhia da Povoa a concessão de qua
tro troços : um de Laundos a Fão,
que serve Espozende, já classifica
do e que nenhuma objecção susci
ta; outro de Modivas a Leça, que
põe a linha em communicação dire-
cta com o porto dc Leixões e com
algumas praias; está também clas
sificado e o interesse geral aconse
lha a sua concessão, embora possa
porventura desviar da linha do Mi
nho algum trafego, emquanto não
estiver construída a linha de cir-
cuinvallação. Esse desvio, a dar-se,
será insignificante, e não pódc o Es
tado oppor-se razoavelmente á cons-
trucção de uma linha que benificie
uma região direetamente tributaria
do porto de Leixões.

A terceira linha, de Mindello a
Louzado. teria por fim ligar a li
nha de Guimarães com a da Povoa
e por ell-a com Leixões. Poderia
ainda, com sensível alongamento a
compensar em parte a ausência da
baldeação, derivar para a linha da
Povoa parte do trafego entre Gui
marães e o Porto, mas esse desvio
seria pouco para recear.

Desde que haja outra ligação que
possa estabelecer a continuidade-
das linhas de via reduzida e cuja
função economiea seja mais valiosa,
é essa que me parece dever ter pre
ferencia.

Pediu lambem a Companhia da
Povoa o prolongamento da sua li
nha da Boavista até o centro da ci
dade. Valioso melhoramento seria
esse, devendo-sc acolher favoravel
mente a iniciativa que se pretende
realisar*.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Bulia da sanáa Cruzada

A seguir publicamos a relação
dos subsídios do cofre da Bulia da
Santa Cruzada, distribuídos a va
rias egrejas parochiaes pobres d’es-
te concelho, no anno de 1907-1908.

Maure—Missal e duas pedras d'ara.
Brufe — Duas alvas, eslola paro-

chial e dois veus de caiix verde e
preto.

S. Paio de Villa Verde — Para
obras da cg reja 30$00'J réis.

Valbora (S. Marlinho) — Casula
branca.

Aggressão

João Claudino da Silva, caixei
ro do sr. José Joaquim Peixoto,
foi na noite de domingo passado
aggredido á paulada, quando pas
sava porto do togar do Bom Re-
tiro.

Indigitam-se como auetores da
aggressão Abilio Manoel dos San
tos, Antonio José Pereira (o Gora-
dinho), José da Silva Barbosa, (o
Nêta), que deram entrada na cadeia,
e ainda Antonio Gonçalves, antigo
companheiro do aggredido.

iáaleudarios — Brindes

Do correspondente da Mala Real
Ingleza, n’este concelho, e nosso
amigo sr. Alexandre Calheiros, ti
vemos a amabilidade da offerta de
um kaleodario para 1908 em cro
mo-lytographico com vista de mar
e do excellenle vapor Avon. (1’íiquel-
la Companhia, de quem são agen- ,
tes os srs. Tait & C.a, rua do in
fante D. Henriques, 19—Porto.

♦
Por intermédio do sr. João An

tonio d* Araújo, acreditado nego
ciante d'esta povoação, recebemos
do nosso amigo e conterrâneo sr.
José Gomes Braga, com restaurant
denominado Filhos do Céo, no Rio de
Janeiro, um formoso cromo com
kaleodario de desfolhar para o cor
rente anno.

A ambos os offerentes os nossos
agradecimentos.

FallceSmcníos
Falleccu no sabbado passado em

Prado o sr. Bento de Souza Coe
lho, pae do nosso amigo e corre
ligionário sr. Francisco de Souza
Coelho.

0 seu enterro, a que deixaram
de assistir muitas pessoas, por
ignorarem aquelle passamento, es
teve concorridissimo de indivíduos
de Prado e freguezias convisinhas,
sendo um testemunho das gran
des sympathias que o sr. Coelho
alli gosa.

A este nosso amigo a expressão
da nossa sincera condolência.

•
Também falleccu na noite de

segunda-feira na freguezia de Ca-
banellas, d’este concelho, o sr. Do
mingos d‘Oliveira Lopes, viuvo,
proprietário.

O funeral realisou-se na quarta-
feira, na cgrcja parochial d’aquclla
freguezia.

Paz á sua alma.

--- ---------------------

Carla cie eneostímendação

Na camara ecclesiastica, foi pas
sada carta de encominendação por
um anno, ao rev.° Manoel Villela
Fernandes d Oliveira, para S. Mar
linho de Travassos, d’este concelho.

—----

saatrlzes prediacs

Por espaço de trinta dias, a con
tar do 2 do corrente mez de ja
neiro c a terminar no dia 31, po
dem os contribuintes d’este con
celho, declarar perante a reparti
ção dc fazenda, o que tiverem por
conveniente sobre as alterações oc-
corridas nos seus prédios.

Circular

Da Commissão Portugneza da
Exposição Nacional, agrícola, in
dustrial, pastoril e d’artes liberacs
do Rio de Janeiro recebemos urna
circular, om que são convidados lo
dos os indivíduos, que possam e
queiram concorrer, a enviar sem
demora as suas adhesões para a
a Rua Victor Cordon, n.° 4— Lis
boa, «pois que os productos terão
de ser embarcados para o Rio de
Janeiro em fins de fevereiro ou
o mais tardar em principio de mar 
ço».

Annexo á supramencionada Cir
cular vem um excepto do Regula
mento de 21 do passado novembro,
pura o qual chamamos a attenção
dós nossos leitores.

--- -—
H*rcço dos cereais

No mercado que se realisou hontem
no Pico de Regalados, os generos re
guiaram pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarullo
Milho alvo .
Centeio
Feijão branco
Dito amarello
Batatas
Azeite almude
Ovos, 5 por

I6-.HM2 540
530
600
450
960
720
400

6^500
80

VÁRIAS

—Quem azeite colhe antes do janeiro
azeite deixa no madeiro.

— O madeiro para tua casa, corta-o
em janeiro.

—Em janeiro rnetto obreiro, me mean-
te, que não ante,

—Em minguante, de janeiro, corta
madeiro

— Obreiro em janeiro — pão to come
rá, mas obra te fará 1

—Se queres ser bom alheiro, planta
os alhos em janeiro.

— Dia de S. Vicente toda a agua é
quente.

—Luar dc janeiro não tem parceiro;
mas lá vem o de agosto, que lhe dá de
rosto.

—Janeiro geoso , fevereiro nevoso,
março molhinoso, abril chuvoso, maio
ventoso, fazem o anno formoso.

—Em janeiro secca a ovelha suaa
madeixas no fumeiro, e em março no
prado; e em abril as vae urdir.

— Vae-te embora, janeiro; cá fica o
meu cordeiro.

—Vae-te embora, janeiro; deixar-me-
has abril e maio.

—O mez de janeiro, como bom cavai-
leiro, assim acaba como na entrada.

—Janeiro fóra, cresce uma hora; o
quem bem contar, hora e meia deve
achar.

Kalendario do cidadão
Pagamento de contribuições: Estão n

pagamento, n’este mez, as contribuições
sumptuarias, predial e industrial, (i.°
prestação).

Entrega de listas : Até ao dia 15 d’es-
te mez devem ser entregues aos escri
vães de fayenda as listas dos esclareci
mentos referentes á matriz de contribui
ções de renda do casas sumptuaria, pre
dial e industrial.

Á proposito do accordo naciona
lista, consta-nos que, no norte, al
guns padres franqulstas e naciona
listas dizem ao povo humilde, que
quem não votar com o governo não
vae para o céo.

Um nacionalista que não está no
accordo, dizia :

—O governo diz que já tem o
Paço, e o exercito, e tem Timor...
Agora, ató quer possuir as chaves
do inferno e do céo.

REGISTO

Janeiro — 12 — Domingo — S. Sa-
tyro.

Evangelho do dia: O Menino Jesus
ficou em Jorusalem, sem que seu pae e
sua mãe dessem por isso... e andaram
durante um dia e procuram-n o entre
seus parentes o conhecidos. (S. Luc).

® mez de janeiro

Kalendario popular em ditados

—Primeiro dia de janeiro, primeiro
dia de verão.

—Em janeiro põe-te no outeiro: se vi
res verdejar, põe-te a chorar; e se vi
res terrear, põe-te a cantar.

—Da flor de janeiro ninguém encho o
celleiro.

—Em janeiro, sete capellos e um som-
breiro.

—Em janeiro, um pouco ao sol, outro
ao fumeiro.

—Janeiro molhado, se não é bom pa
ra pão, não é mau para o gado.

—Sol de janeiro sempre anda detraz
do outeiro.

— Sol de janeiro — sae tarde e põe-se
cedo.

—0 boi e o leitão em janeiro se criam
rinhão.

—Em janeiro nem galgo leboreiro,
nem açôr perdigueiro.

—Pinto de janeiro vae com sua mãe
ao poleiro.

— A pescada de janeiro vale carnei
ro.

Kalendario vegetal

Encontram-se em plena floração este
mez as «malsonias», «forsythiau», «ellc-
boros rosa do Natal», «heliotropo d'in
verno», «camélias», «violetas», «jacin-
thos», «tulipas», «crocus» e ainda aíu1'*
mas variedades de rosas como a «Rêve
d’or», etc.

Kalendario do caçador

N'este mez encontra o caçador além
da caça indígena— perdiz, coelho e le-
bre — variada caça de arribação: galli-
nhola, marceja, alcaravão, tarambóla,
abibes (vulgarmente conhecidos por bé-
cuas ou bêcuinhas), todas as variedades
de patos e ainda os saborosos e gordos
tordos, estorninboB, os gaios e em ban
dos as calhandras de entrada.

Também n’cste mez se caça o pombo
turcaz, ou á espera ou á negaça.-

No fim d'este mez termina o período
venatario nos districtos de Lisboa (edi
tal do governo civil de 4 de agosto dê
1904), Santarém, Coimbra e Evora.

A caça do pombo turcaz á negaça é
praticada entre nós deade 1820, genera-
lisou se nos últimos annos e foi muito
modificada nos processos de armação
pelo sr. José Paulo de Mira, de Evora,
em 1863 a 1867.

Adágios : Para a caça de pello diziam
os antigos que — em janeiro se procura
a lebre no lameiro e o coelho á borda do
regueiro.

—Janeiro, «apartadeiro» (Assim cha
mado por as perdizes se começarem a
apartar aos casaes).

4-
Conselhos caseiros

Branqueamento do linho — Em
300 gr. de essencia de terbenthina e
200 gr. de benzina, deitar pouco a
pouco, 20 gr. de acido sulfurico agitan
do continuamente. Juntar em seguida
uma solução dc nitrato de soda na pro
porção de 300 grammas para 300 li
tros de agua. Deitar esta nova mistura
no banho ordinário de chloreto de cal
onde sc itnmergo, previamente fervida
n’uma lixivia de sal de soda, tela de
linho, durante 2 ou 3 horas.
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LIVROS & JORNAES

A Mulher Fatal

D’esle romance do Emile Rechsbourg
considerado como a sua melhor obra rece
bemos os tomos n.°s 6 e 7.

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
ção vem augmentando successivamenle.

E’ um trabalho romântico muito apre
ciável,

A edição pertence á conhecida empreza
Belem & G.n, do Lisboa.

In illo tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre

auctor, acabamos de receber este bello
livro de Trindade Coelho, o primoroso
contista e brilhantíssimo escriptor que oc-
cupa na litteratura porlugueza um logar
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alcgremcnte varias scenas da vida de
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes o futricas, tricanas e
bedeis — tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezes a gravura nitida e
primorosa vera em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer bre.

vemenle nas livrarias seis novos livros d
Trindade Coelho, sendo dois de,direito, um
para o povo e tres para as creanças: —
Annolações ao Codigo Penal e á legislação
penal em vigor, um volume de mais de 500
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou
leituras elementares e encyclopedicas de
mais de i>00 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado
ás creanças da 1." classe : O Segundo Li
vro de Leitura, 201) paginas, para a 2?e
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura,
360 paginas, destinado á 4." classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado
pela Empreza Editora da Hisluria de Portu

gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela
casa Aillaud & C.“, de Paris, com lilial em
Lisboa, rua do Ouro, 242.

Os tres livros de leitura para a escola
primaria são apresentados ao concurso ofli-
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente édilados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica
lição de coisas tendente a ministrar á crean-
ça noções praticas, de applicação imaiedia-
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que lera succedido até
hoje, os tres livros de leitura de Trindade
Coelho ãos complolamente originaes, e não
simples collecções de trechos avulsos de
auctores differentes, e desenvolvem todos
um verdadeiro plano, formando na varledas
de enorme dos seus assnmplos. dispostos
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa
lição de coisas, essencialmente portugue-
zas, que tem enriquecido entre nós livros
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras
feitas expressamenle em Paris, muitas das
quaes reproduzem as nossas construcções,
e mobiliário caseiro das nossas províncias,
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
das nossas artess e dos nossos oilicios, "os
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até
os nossos costumes populares de varias re
giões c scenas da vida agrícola, rural e
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
da Madeira, faz d'esses tres volnmes de
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu
pittoresco. é intensa e preciosa lição na
singeleza, clara da sua linguagem.

A Filha Maldita
Recebemos e agradecemos o torno n.°12

d este romance, por Emile Richebourgue,
editado pela conhecida casa editora Belem
á C.’, de Lisboa.

Os srs.assiguanles leem direito a um
brindo—uma explendida estampa era chro-
mo representando um notável facto históri
co.

Pedimos a Belem &C.a, rua do Mare
chal Saldanha, 16—Lisboa.

Tratado completo de oosinha
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.*, da rua de S. Roque, Lisboa.
acabam de lançar no mercado uma obra
preciosa e indispensável em todas as casas
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa»
por Carlos Bento da Maia. Diverso de lo
dos esses fastidiosos e sempre incompre-
hensiveis manuaes de cosinha, escriplo
com clareza e precisão, seguindo um me-
lhodo absolulamente racional, este livro
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de
preço do 200 réis cada um e assigna-es
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um d’esses
moços cavalleiros que foram para Aljubar-
rola levando no seu pendão verde da «Ala
dos Namorados» o moto santo da patria e
a divisa carinhosa da sua dama.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esta antiga e
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro,
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim
bibliographico sob o titulo de «Noticiário
de Publicações», correspondente ao mez
d’agosto, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade
de livros sobre vários assumptos em por-
tuguez, francez e inglez; obras raras e de
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que
a referida livraria Mesquita Pimentel tora
uma agencia especial d’assignaiuras para
lodos os jornaes estrangeiros e que manda
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou
musicas que lhe sejam pedidas e que por
ventura não tenha no seu estabelecimento.

Luiz de Oamões, por Antonio de
Campos Júnior

O nosso presado collega «O Século»
está fazendo uma segunda edição deste
brilhante romance de Antonio de Campos,
qno tão grande e justo acolhimento teve no
mundo litterario portuguez. •

O boletim é remeltido grátis a quem o
requisitar.

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.“de
■Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Faustino da Fonseca,
com o titulo acima, que sem duvida se des-
ina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe-
raes e miguelistas. Para aquelles porque
encontrarão nas suas paginas nma lição, um
incitamento para amarem a liberdade e o
progresso qué tanto sangue custou aos seus
antepassados, e para os partidários de D.
Miguel porque terão reunidos n'uma obra
interessantíssima, todos os documentos da
existência do seu príncipe, todos os seus
retratos, os dos seus antepassados e dos
seus descendentes, de companheiros da lu
la, das mulheres que amou, todas as vis
tas dospalacios portuguezes em que residiu

El-Rei D. Miguel é o assumpto de maior
sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que
causa mais funda impressão porque o leitor
tem sempre a certeza de que não é illudido
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição
de um extraordinário periodo cuja historia,
tem sido sempre adulterada, incomprehen-
dida, e falsificada e constituirá, na lição da
verdade, um alto assumpto de civismo em
que as nações aprenderão como se afirmam
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se-
manaes do 16 paginas, em bello formato,
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito
illustradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Dois Berços Roubados

D-este romance de Castellanos, conside
rado como a sua melhor obra, recebemos
o tomos n.° 13, que consta de 80 paginas,
e uma gravura. N'este tomo principia o 3.’
volume.

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
çõo vac augmentando successivamenle.

E' um trabalho romântico muito epro
ciavcl.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

ftNNUNCIOS
Comarca <ic

Vjlla Verde
Arrematação

No dia 19 de ja
neiro, corrente, por on
ze horas da manhã,
á porta do tribuna! de
justiça, voltam á praça,
por metade do valor
da avaliação, os bens
abaixo,-—penhorados a
José de Carvalho No
gueira solteiro, maior,
da freguezia de Olei
ros , na acção executi
va, por fórõs, em exe-1
cuçâo, que lhe movem
os Viscondes do Ameal,
da villa d’Esterreja, si
tuados na dita fregue
zia d’Oleiros:

A quinta de Nossa
Senhora de Ajuda, no
logar da Egreja, com
casas torres, terreas e
capei!a, e de terreno
lavradio, com vidonho
e matto, de praso aos
exequentes com réis
360520, e laudemio de 

vintena, e á Egreja de
Cabanellas. com 16 li
tros, 882 millilitros,
de trigo e 60400 reis
por metade, livre dos
fóros e laudemio, reis
1:3200300.

O campo da Ribei
ra ou da Egreja Ve
lha, de lavradio, vido
nho, e matto, de pra
so aos exequentes, com
163 litros, 770 milil
itros, de milho grosso.

E a leira da Ribei
ra de lavradio e vido
nho, de praso, com o
campo acima, aos di-
ctos exequentes, com
655 litros, 80 inillili-
tros, de milho grosso,
por metade, livre dos
fóros, 890350 réis.

São citados os cre
dores incertos, para as
sistirem á arrematação
e deduzirem seus di
reitos.

Verifiquei a exacti-
dão, — O Juiz de Di
reito, —Barros.

O escrivão Gaspar
Augusto Tecles. 2103

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Benlo da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d'Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignatura é de 40 réis scinanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C a — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

DOIS BERÇOS HOmBOS
Edição permanente

® FBÃNCES
SEM MESTRE

em 4 mezea (3.* ediçSo-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au
ctor .......................Rs. 16200

Encad. em carneira . . 16500
fascículo semanal . . 40
Esta edição contém a mesma

maieria das edições que custavam
o dobro do preço.

Peiidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 31
Lisboa.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE VIMFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
t
ralar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmanas
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente
p ática, profusamenfe (Ilustrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça do D. Pedro, 42 44— Porto

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume ;, desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionacs
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO IFASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semnnaes do 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inacni-
íicas gravuras ; ou a tomos mensaes de II) folhas d 8 paginas
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsctculo | Tomo mensal reis 300



FO1JLA DE V1LLA VERDE

i misw
Jorna? e modas para senhoras e j

creanças

.* edição com figurinos colorido* i
Trimestre 11(10 | A.i.no. 400 !
Semestre 2100 ) Avulso 200 ’

2.* edição com figurinos colorido

Trismestre 860 | Auno 300V
Semestre 1600 [ Avulso 100

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bartrand José Bastos rno
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisbea. |

AW (WI0
A obra consta de cinco volit ,

mes distribuída em fasicnlos da
40 paginas de testo em quarto c
duas colnránss ■: sei- istamvns '■
m pr essa >• se p a nnl n rn ê n te.
Proço de cada lasciculo IGi) réis.
pagos no acto <h entrega; uara
as provincas franco :;c poria i
Os assignniitêi da ;:r.:vini ia-pa- ■
jarão de cinco cm cinco íasci- j
culos, enviando-se pelo córreio 1
oe competentes recibos.

A.s pessoas que desejarem re
ceber mais que urn hscieulo se- ;
manai, volume ou obra com- I
pleta poderão assim requisita: o i
ao editor quo proruptamento fa- •
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dist.iuição na obra,
endo elevado logo que fiualise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, c nu escriptorio
do editor ANTÔNIO DOURADO,
rua dos Maftyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia ’
Universal de Publicações rua 1
dos Retroseiros, 75-1.“

A distribuição semanal prin
cipiou eu» janeiro, garantindo-
se a maxinia regularidade nc
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa

EDITORES —BELEM & C.a—DE LISBOA

Confiados na prolecçâo que nos teero dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecbo, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo tiltenirio.

LAGR1MAS DE MULHERES é uma producção lilleraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
c tão lisoogeiramente apreciadas pelos nossos assiguanles, áj Duas
Marlt/res. O Amor fatal e Yingarças de Mulher. Este admiravel tra
balho e conslituidc por situações e perepecias profundamente com-
moventes que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
c toda a obra um cunho altamente dramatico a impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodioa sensaciocaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co-
nhecído do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos no= princi-
paes lhealros de ..isboa c das províncias, Brazil e ilhas, e esto fado
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nas anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, Im-de ser acolhido com favor e sympathia.

KDIÇÂO ECONOMICA

CONDIÇÕES DA aSSIGN ATURA

ista pequena obra será iliustrada :om magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semana! de 2 folhas, Jli paginas — reis
Cada tn.-no quinzenal ou mensal, em bruchura — reis

O srs. assignaates poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A IODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a cáres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1ST0BIC0
BRINDES INDJ1AD0S NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignatúras.
Recebcm so assignaluras no escriplorio dos edictores. rua Marcha

Saldanha. 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

:o O 3F” o w o
iwa5*a apresíder iêr

Por TRINDADE COELHO

Cum dqsenbos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

liMá. I
Por ÊMILE RICHEBOUilG i

Tal é o titulo do rocuace que !
empreza Eelem á C.‘ vac pu- i
blicar en1 breve, e cujas situa- '
ções altamente dramiUca? e> <
tão destinadas a um grande :
successo. Snccedeu o mesmo í
em França, onde successivas ;
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o j
nesibilisar o leitor com c seu i
poder descriptivo.

á empreza, sempre escrupu- I
losa na escolha dos livros qne, j
olferece aos seus assignatt tes I
crâ que lhes prestara um ser- ‘
viço o recendo-lhes a emoçi- í
nante ,bra

O SEI,VA&E’.a

se esgotaram como pot aucan i
to. Richebonrg, um dos mais j
populares e querido- escriplu-
res, accentuou eu.

0 selvagem J

Edição iliustrada cora cromo? j
e gravuras

Avulso S» réis, pelo correio <ífc3> íO» réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7o

de desconto; de 500 até 100b exemplares, 25 7oi de 1000 a
5000 exemplares, 30 7s-

A' vrnda cw todas os licrarias do paiz. tíhas e ultramar
e na casa editora

MV R ARI A AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.-—LISBOA

Aoceltam-se correspondentes ein toda, a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

fíueffôíre e faiffe
O

por

ANT0N1O DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de taxo, iliustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção ohiinica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por samana--l'm tomo por mez, lllQst. 300 rs.

E' esta a 3." edição do famoso romance coasagindo ao de
côbrimsato do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas aos portuguezes no Orion te. A 1.;' o a í’.a complelamen
laraonte se exgotoram em jovnos de um anua, cbegande alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 13^000 rei», ou se;a o triplo do seu primitivo preço.

’ Pedido h Bibliotbeca ilhrstrada dó «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEI,
Grandioso romance historioo por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, iliustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, eto. etc.

Alguns lilulos dos episodios d>slc romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e •>lli<-ines do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos consliliicionaes; tentativa do de
senterrar e queimar o cadavet <le Fernandas Thomaz; exílio Be
Almeida Ganett ; assassínio do Marquez de Loulé; D. João V[
preso por D. Miguel; perseguições e prisões elTucinaifas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exílio <h in
fante por ordem de set: pae: suas desotdens em Paris; conflicto
por causa de uma capeliisla ; morte do seu cão de lil;., morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Miguei j ,r.t a caria
desposa-se com l>. Mati* il e vníta a P rt igai ontlt confirma o
seu juramento: manifestações absolutistas vnnh^cidas por o Hoi
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes : execução
dns lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados
n uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabekcimenlo do absolutismo,
combates entre absohitislas e liberaés. o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio du Alexandre lle.rcul-no ; conquista da
liba da Madeira, junta liberal na ilha Tcceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suíTocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel. S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque do< libertadores no Mindello n < •> -
trnda no Porto ; Cerco do Parlo, pelas tropas miguelista.-: e.xpí'
dição dos lihetaes no Algarve e entrada em Lisboa etn 24 de ji'
lho <le 1883; morlicinio tios presos liberaes em Extrcmoz; gen. ■
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha <1a Asseiceira; convenção de Evora Monte : aboliçao das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exílio.

Um fascículo semanal de pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria” editora GUítóARÃES & C.
X

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro commereial
TRHÃD0 DE COKTIBILIDADE

Pelo guarda-livros RIOARDG DS SA'

Chefe da contabilidade do Banco 'Vactonal Ultramarino. ‘ Ex-prnfcssor
proprietário da 5.14 cadeira do Atheneii Commereial de Lisboa.
Perito ante os trihunaes Commereial e Civil. Publicista.
E‘ sobejamente conhecido em todo o coinmercio do

paiz o nome do auctor para que precisô.mos recotnmen-
dar o valor d'esta obra, indispensável ao cotnmere.io e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba a^mimadameate
fio 50 fascículos de 16 pagiuas a 50 réis.

Assigna se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
efi e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphe d'Btanery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravaras de Mey

4 folhas ei - 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis | »<>« féis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos po esta empreza I Enirecho dign do Jaucior famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirodoj , da Linda de Oha-
mounlse e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.
Grande drama <le amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez <1e
paizes longiqnos e mysleriososl Uma figura admiravel de mti-
lier conduz a oeçào ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlut’ ’s I Desfecho sur-
prehendenteI

Dtlzenlos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas ns primeiras folhas da obra. Recebe rn-se des

de a jássignaturas no livraria editora ANTIGA CASA B ER IRAM)
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


